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Defesa de Leone é considerada 
cínica por membros d a Câmara 

cm.ica .E este o conceito 
dado :çor alguns d os mem­
bros da Com·ssão prores."-à.n­
te qt.1e Jevar--J. a termo as de-­
nunc:as feitas pela Comtssão 
:f5pecial de Inquérito ICEI 1 
,obre o pag~men to de CZ$ 6 
milhões à firma Itatiba Em­
preendimentos e Incorpora­
ções. por obras não reahza­
das. sobre def~a do prefei­
to Paulo Leone env'ada à 
Câ.111ara na t&rde da ultima 
terça-feira. No docue1~nto 
de 13 !olhas. cuja el~'Joração 
ficou por ~onta do procura­
dor Jose Fróes Machado, 
Leone desmente d i versas 
acusações e ironiza e. denún­
cia feita pelo Vereador Cân­
dido Augusto (PDTI. que 
deu origem à criac;ão da Co­
m.is~ão Proce~ante. 

F.sta com'ssão teve até on­
tem para apreciar a c;efesa 
do prefeito . Frra a próx'.ma 

terça-feira está sendo aguar­
dada a votação pelo plená­
r:n rln I .eeislativo rio pedido 
que farão. Do,s po,'tulados 
r:::-cterão ser adotados por 
Mauro Miguel IPDS>, Atalde 
Lemos ( PDT I e Carlos Albu­
querque e PDT, O primeiro 
deles e o de cons:derar per­
tinente as alegações do réu 
tnesse caso. pediram o ar­
quivamento do processo) O 
segundo caminho é o de so­
Jic1tar que seja dada c.onti­
nuidade às investigações 
Parn. qualquer uma das de­
cisões. a Câmara terá que se 
manifestar com o acordum 
da ma:oria absoluta de seus 
membros, isto é, dezessete 
vereadores. 

A bancada do PDT, com­
p~sta !)Or seis parlamentares, 
resolveu fechar questão em 
torno do afastamento do 
prefeito o mesmo caminho 

deverá adotar o PMDB e o 
PTB, o que dará para o PFL 
a resoonsab1lidaue de 1,car 
.soz.nno do lado •·oa corrup ... 
çâo". como sugere o painel 
e.alocado pela Federação das 
Associações de Moradores de 
Nova Iguaçu <MABI, em ple­
no calcadão da A v. Amaral 
Peixotô. Caso seja aprovado 
o pedido de prosseguimento 
do processo, o Pre!e,to terá 
condições de se defender 
através das dez testemunhas 
que ~rrolou 110 documento 
enviado à Câmara. São elas: 
J o n a I d Teixeira Coelho, 
Paulo Ce~ar O11veira Cardo­
so, Paulo Moraes, Nelson 
Porto, José Ribamar Pereira 
dos Santos, José Lopes de 
Brito, Fernando Augusto Ra­
mcs, Fausi Almawy, Fernan­
do Antôn'o Castro Bertoun, 
e Viriato Augusto Batista. 

Considerado, por t o d o s 

como uma peça cláss'.ca do 
Dlre:to, o relate, :o d:,, CEI, 
elaborado pelo Vereador l\1a­
rto M.nrque.s. receoeu uma re­
plica a altura Renomado 
ad\ogado e professor de d!­
retlo const:tuc,onal da SES­
NI, José Fróes Machado bus­
cou criticar ponto por ponto 
as s~ tuações expostas na ae­
núnc a de Cánd~do Augusto, 
síntese do relrtõr:o da CEI 
Alegando às vezes ter a co­
missão adotado "irregulari­
dades forma1s", ora negando 
algumas das acusações cons­
tantes do documento final d~ 
Com'!!sáo de InquérJ.to. F•róes 
Machado é lacônico ao ro­
tular de :nepta a acusa.~ão. 
Diste, por exemplo, nm1ca 
ter o ExecuLvo se negajo a 
colut,r:::r e o m as mvest-;;:a­
cõe-s d.1 CEI. mesmo sabendo 
Que s ex-secretários de Leo-

(Ccntinua. na pág-. 2) 

Vila de· Cava, maior distrito de Nova 
Iguaçu, quer se· emancipar 

Depa's de Bellord Roxo, 
Queunaaos lmciu:.nao hngc­
:O...'leiro Pedreira e J apen, e 
M&qu.,ta cnegou a ve!. do 
c~tl.rn de \THa de C::ha lu­
t.J.r çela sua emanc,paçao 
pohtlca-adm!n~tr:.L1va .. >\ Lo­
~ao Pro-Emancipação !Oi 
criada no ultimo saoacto cora 
a. pre.sença de 20 moraJm:es 
da regiao que vrtte~àtm 
aprovenar ··o emoa:o dos 
\·u.;,nhos par a sens,oJ:za:::- r.. 
popuiação para a nece::;s.da­
de da mea1da. 

Vi..a de cava é o maior 
distrito de Kova lg11a~u. Con­
ta atua1men ~e COlli ce:rca 

de 100 mil habitantes d!str:­
buldo.s por seus :274 qn•lóme­
tros quadradQ.). A reg1::..o Ja 
serviu de berço do cie:;euvo1-
T:m~nto atravis de seu po­
tenctal agrícola e facilidade 
de tscoamento de rnt:rcado­
nas pelo Rio Igur.ic;u e pela 
estrada de ferro de XeréI!l . 
Ê lá qu~ está a v:la de T:n­
gua com suas cl.::hceir;l.s e 
vegetação preser.·~-,a pelo 

Instituto Brasileiro de Defe­
sa Florestal. Mas o l11gar é 
tamtt.m conhecido pelús con­
fJ:tos entre gr!le,ros e pos­
seiros, na \uta peL1. terra. 

O potencial &.grícola do 
dlstr!to fez com G.Ue o grupo 
de emanc~pacio!l1~tas tpos­
tem em seu futuro. "Até 
hoje nenhum governo tem 
dado a atenção que Vila de 
Cava merece e prec;sa"1 diz 
Joab Bezerra Duarte, pre3i­
Cente da comissão tle e:nan­
c:pação, para justiíicar a 
luta. Ele d!z c o m otgulho 
que. ai;riorlsticamente, o ct:s­
tr.to preenche todas as exi­
gência.s da lei que prevê 
emancipações. ··Temos 16 
fábricas, sendo 3 de grande 
Porte: a Marvin, Sandovike 
e Expo". o grupo tem como 
lema a frase º'Vila de Cava 
eX:ste·•. 

Este clamor tem por base 
o esquecimento do lugar pe­
las autoridades estarlna\s, tc.­
derais e munlcipais, afir­
mam. No iníc:o do século, 

quando ainda a !'eg!âo deti­
nha o status de p!incipal 
centro econômico, ocorreu 
uma epidemia de febre ama­
rela s e m proporções, o que 
fez com que ~e acelerasse a 
retirada da população para 
as margens da então rectm­
construida Estrada de }!'erro 
central do Bras!l. Joab diz 
que apesar desse anteceden­
te, a Superintendéncia de 
Campanhas de Saúde fúbli­
ca (SUCAMJ não f~z qual­
quer v~ita ao local. 'Ora, 
todo mundo sabe que a pre­
sença do mosquito Aec!es 
ae~;-ypti é grande <>m ViJa de 
Cava", afirma. 

DISTANCIA 

A Comissão Pró-Emanci­
pação está se reunindo 1:as 
noites de sábado, no Grupo 
Esc.olar N:lo Peçanha, loca-
1:zado no centro do d~strito. 
Nenhum contato com políti­
cos da Assemb:é:a Lcgitloti­
va foi fe:to, mas Joab nc:::e-

dita ·,10 apo'.o dos membros 
da ALERJ, a exemplo do que 
11ze1am com os outrvs pro­
jeto., de separação de distr:­
tos. 

Ao tomar conhecimento 
da !dfia de alguns morado­
res de Vila de c-a~.,:1, o Ve­
reador Iran Lemos !PDT) 
clazsif:c.::u de justa a inic;a­
tiV[", "po.s poss:bit:tará ema 
descentralização .-idm~nistra­
tivz..''. Iran. que é l!lembro 
da Comissão criada para 
conseguir a emancipação de 
Que:mu.dos. dá sua cp!nião 
sobre o por quê dos .seis d!s­
tritos de Nova Iguaçu e~ ta­
rem tentando a sep:1ração 
do centro: "Primeiro, cltvido 
à desateneão da adminlstra­
~ão pübliéa para com essas 
âreas, Segundo, porque os 
h a b i t a n t e s o.madu­
receram polit:camcnte, se 
cansando de rnfrer". 

J:ran crê ·no potenc~:il agri­
cola de Víla ele C~.v•1 e su­
gere seja incrementado. por 

(Continu3. na pág. 2) 

Posto Vasco Barcelos coorde11a 
campanha de vacinação d.o dia 14 

No próximo sábado estará 
sendo realizado em todo o 
Estado a mult~vac~nação o.e 
cr~c;as de O a 5 anos . o 
ObJetlvo é vacinar a maior 
~~rte das crianças d as re-
~ de d1ficil acesw ou 

,eu l ~ s _pa;s a.inda não se 
~nscient zar:;i.m da ~mpol"­
tanc1a d:: vacinacão contra. 
sarampo. coqueluche tétano 
e J)Oliomielite Em• Nova 
~açu estarão funcionando 
l P0sto::. 1ied1ados em esco­
aa, _!grejas e sede!: de asso­

ciações de moradores A 
campanha contará com a 
~uda Volunttlria de dezenas 

JleSsoas, que serão or:en-

tadas pelo posto de saúde 
Vasco Barcelos. 

São ao todo mais de 30 
anos de serviços prestados ã. 
população Bem 1ocalizado -
fica em frente à estação de 
Nova Iguaçu - o posto Vas­
co Barcelos recebeu recente­
mente obras de ampliação e 
!C!orma que o capacitou 
enormemente Possui agora 
cerca de 30 novas salas e 
um amplo laboratório de 
análises clinicas. Entretan­
to. continua faltando pes­
Eoal Tal carénc:a se fez no­
tar com ma!or intensidade a 
partir do surto de dengue, 
quando convergiam dlaria-

Rodoviárias sujas e poluídas 
causam problemas a passageiros 

(Páoina 5) 

mente para o posto mais de 
cem pacientes. Além disso, 
somente a médica Analice 
Bev:1acqua põde prestar ser­
viço externo, tendo o traba­
lho sido melhor real.!zado pe­
los voluntários da Cruz VH­
melha do município. 

Foi graças ao trabalho c:e 
protisSiona!s do posto que se 
pôde chegar com_ mais bre­
vldade ao dlgnóstico do den­
gue. ·'OS primeiros casos tia 
enfermidade foram descober­
tas por nós", lembra o enfer­
metro Francisco Carlos, fun­
cionár:o do posto Vasco B:...r­
celos. As amostras de ran­
gue colhidas pelo posto fo­
ram anansadas pelo labora­
tório da Fundação Oswaldo 
Cruz Atualmente o posto 
atende a cerca de 30 pacien­
tes com suspeitas de dengue. 
número com;~derado pequeno 
para quem atendia mais de 
cem Os endereços desses 
doentes ,:ão agrupados por 
re~ião , local de mor;1dia, " 
enviados à Supcrintend1;:nt 
de-- Camoanhas de Saúde 
Pública 1SUCAM1, responsá­
vt.l pelo comba'e ao v1rus 
Aedtt aegypti. 

Sob a dlrl"'rã.o do mé-tlico 
Alrnir Dutton, ele1 lo pelo 
conjunto do::. tuncionárlos, o 
posto prdta o serviço de 
atendimento médico prevc-n­
t:vo nas áreas de dmica mt­
dica, Useoloçla tdoen~as pul-

manares), Hanseniase (le­
pra), pré-natal e odontolo­
gia. O públlco dtãrio oscila 
entre 120 a 150 pacientes, 
sendo que o número de pes­
soas que querem tomar vaci­
nas é o dobro, Antes o posto 
tarnbi:m oferecia abreugra­
fias para carteira de saúde, 
mas por problemas no apa­
relho de R:ilo X cuncelou es­
se! ~~rvtços. "•Falta verba 
para poder consertar a ma­
quina", esclarece Francisco 
Carlos. O posto era o único 
a tirar abreugra!tas gratu1-

tar!~~~·a n ã o dispondo de 
qualquer obrigação para com 
a medicina curat:va, o po.sto 
acompanha o tratamento dos 
doentes e o m lepra e tuber­
culose, inclusive. fazendo 
curativos e lornecendo medi­
<"amentos. A rarmacJa do 
posto atende ''lndlstlntomen­
te" - frisa Carlos - pac!en­
tes da rede do INAMPS e da 
Prc!eitur:l.. "Dotado de maior 
t"sp:1ço - a refonn:i do prc­
dlo perm1Uu que tos.~e exe­
cutado um pfano de !nstcma­
tlza'°ão cto atendlml'nto, o 
Vasco Barcelos .so está pre­
cisando dr mais funrlonã­
rto:1 para ter melhores eon­
dkões de servir a popula­
câo'' conclui o t'nfermclro 
que 'na tarde de qulnta-_fei­
ra estava como r<"sponsavel 
peln unidade. 

Criadores, comerciantes e peão 
fazem a festa na primeira Exponig 
"~sa está no laço" Foi est; a fra :e escolh:da pelo::t' 

o~gan:zador~ d.1 Primeira l!..xposlçdo Agropecuaria comer­
cial e Industrial de Nova lg,uaçu I EXPONIG i que tNmina 
neste dom:ngo, o~. r a d? ,tacar o CT..!"ater p;omocional (!o 
evento

1 
pioneiro no Municlpto. Promovida pela Pre!eitura 

Munic.pal com o J.po.o ~a ~cretar:a de Agr.cultura e Abas­
t.ecti:nento, da As~oc:açao Rural. da Companhia Je Ce~en­
\Olv1me:1lo de N~va Iguaçu 1CODENI1 e da Assocl:1çào co­
ni!~clal e Indu.str.al rAClt-1l1. dezenas de criadores e c.om~:­
c."'nte.lli se concentraram de:;de o dia 31, rm tcrrent) cspe-

c.almen~~ P;e::n.!' .. ..do para a oc~ :.10, no bairro Botatogo. 
A pnme~ra EXPONIG ficou sem dever nada a nenhuma 

feira semeL~ante de outras cidades do Estado. Para cá vie­
ram ~ecuar -Sta_s do tr~ângulo mineiro. de Cordeiro, Resende 
e <:-d.2.des P.aullsta. alem do que se tem em Nova Iguaçu e 
Baixada. Tmh_a de tudo. Desde peão vestido com bota, ja­
queta .e chapeu de couro, as mulheres bonitas. Na feira 
conviviam lado a lado <;> ~xpositor de cletrcdomêstlcos com 
o vendedor de roupas t1p1cas do Su! do Pais. 

U11_1 do; destaques da fe'.r~ f~l o ranãrio montado pela 
C_atavento Ltda., de Xerém, d1stnto de Caxias. Nele se r,o­
d1a aeomp1nhar os diversos e.stágios da criacão e desenvol­
vimento d as rãs. Para quem de~jasse sal:er lr,form~çôc3 
sobre a b1rata _e lucrativa cu'tura, hav~a técnico;; a qial­
quer _ hora do d~a para dar explicac;oes o quilo de carne 
de ra custa eIJ_l média C'zS 1~0.00. Com mais so:flsticação, a 
barraca de apicultores tambem mostrou os vâr.os <'iclos da. 
extraç5.c do mel puro das abelhas. o~ proprietár'.os colo­
caram em expos;ção os materiaiJ nece::::sir:os <lo trato com 
as colmêias. 

ANDtAIS ESTABULADOS 

Em dezenas de estábulos e cocheiras fabricadas r.o local 
podia-se ver anima:s do mais puro sangue e linhagem. Al­
guns com vasta tradição em exposições. Responsãvel pelas 
vacas leiteiras, Carlos Santana disse não saber precisar o 
preÇo de cada animal. "Vai depender de sua or!gem. se já 
foi premtado antes'', conta. Os aniryiais em exposição tam­
bém estão à venda. Hoje à tarde Csâba.do) está prevista a 
realização de um leilão de dezenas deles. 

A pericia de cavaleiros também está sendo objeto dM 
atenções do púbEco presente à EXPONIG. Montados em 
mangas-largas, cavalas árabes_ ou crlou1~s. eles dão o m~­
lhor de si para que seus patroes - facilmente reconhecl• 
dos pelos grandes chapéus e cachimbos - recebem premio~. 
E competições não faltaram. De segunda a _sexta- felra_, a.m­
mais. domadores e jurados se rerezaram diante do pubhco, 
â cata de medalhas. 

A mo~tra de produtos !ndustriais quase que se conce~­
trou na parte de máquinas agricolas. Nove.? tratores, ce1-
faàeiras, bem como tlpos de carrinhos e l:it_ues coletore~ ~e 
lixo foram expostos. Ao final de cada noite, a exl?os1çao 
dava lugar a artistas como ~beto, Dougl:3-s e C'a-lllel. de 
Ribe~rão Preto. Para este dommgo, a p2.rt:r das_ 17 horas. 
e:;tá sendo esperada a apresentação do Rode:<? Rancho 
Badjer·s e um sllow com Almir Gu!ne~o .e o Co~Jwlto Su­
persônico Hoje, depo!s do concurso JP1te:ro. sera a vez. ~a 
zpresenta~ão do Grupamento de Policia Montada da. Pohc1a 
Militar do Estado. 

DENGUE DIMINUI NO CENTRO 
MAS AUMENTA NO INTERIOR 
o surto de Dengue esta sobre cO!Jtrole. A opinião 

é do chefe do . .pQSto da Supermtendenc1a de Campa­
nha de Saüde Pública iSUCAM) de Nova lgu3:çu. Raul 
Paz Para ele toda a oeriferia do centro da Cldade fo1 
combatida com suce3,5Õ pelos agentes da SU9AM Mas, 
adm1tc que es~eja h~vendo uma proliferaçao ~a ep~­
demia nas reg!ões mais afastadas como Quem'!ados. 

A us~~ ~f~~ ~~~~~~ de veicules e màq~inas, e~sâ 
propagação não . o preocupa. ..Da mesm.: rorma qui 
estamo:s consegumdo controlar o dengue no centro. 
faremos em outras regiões··. diz d.estacan1~ Q~e a 
campanha agor_,l . s.erã permanente, isto e\ ra a~~ 
erradicação defm1t1va do mosqu1t-0 transm--::"-SO~: mu­
aegypti Dentro de mais u_ns 15 dias ch~garao 
nicipio ·os so1dadvs d'? Exercito QU~ awnllam no com­
bate aos focos larv:ínos do mo.squ1t_o. d . I reja C'a-

Além cilsso .l car,ta.s. enudade llgJ. _a ª g es 
télica t'cou responsJ.vel pela contratac;-ao de_ 250 P. : 
~oas Para.. trabnlhar no combate a do:~;:1- ~!r~~~~r~3~ 
seriam repassa<lo:5 pelo Oovedrno e~~ serittdo foi fir-
Minlsterio da Saude . O ~cor o n . . d 
mado por ocasião da visita do Min_IBtr~ da Sau e a 

No~a Iguaçu, Robe!~ev~ª~~~~•ng~ 1:o1~ºo.~t;~m;~~ 
À~~:~~- ~~;ó~~~. ~rna das mais recentes vitimas ilus-

tre-. Jªe~~e:nh:, do :.Ln'.std:o da Saúde é totol.. trai'.'-
.. illza Raul paz, que recebeu a promessa de mais .ma .. 

~a semelhante à verlficada em N:º~ª ~guaçu Pnorl­
borr1flca~ão no mterlor das re~ldenc1as. A SUCAM 

~ No~a Iguaçu continua utiliz:mdo os serviços dos 
~ "" t agentes do Rio Grande do Norte . Nos _ou-

~;~~11;;,°0;:cipl~ da Baixada Fluminense._ ns prefe1tu­
:l.$ Juntamente com as eomun!dades estao se organi­

;ando para Impedir que a doen~a se propague de for­
ma t.cml'lhante e verificada em Nova _Iguac:u. Pri?.rl­
tnrlai!ltnt..' é para f'sses locais que estao sendo dr!:itg­
,ados ,. -;old'.'.lc'Os do Exercito. 

• • As rrev. ~Jes pes.sln"listns o.ccrcn do_ aparecime11to 
do dengur hemorragico, rujo qun.dro clinico! mais de­
lkJ.do, inclusive podendo Ie,·,ir à morte. nao se c~n: 
cretlznr,un Até a.qut trm nparCocido dct,ntt~s com_ rc-soe:; 
v~rulares e san·~ramento.<::- da geng,va !' do n.anz. sc-m 
contudo .ser de form1 abtt!1,dant,~ !'PE""J.r dls'"'o n .. ª~: 
torldJ.dC.'i médic:is do mun1c1p~o estao atenta~ pa.ra d 
tectil!' esses cllsos, como tombem da febre am;:i.rcla 
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1 
conlaglado pt'l3 frbn' vl"rdc-omrrda que as.,olou 

cidade na.s ultimas .11rm•n~ Rodovalho f'ettal com 
~ron todos oi. rogos dr arur1cl? a qut· tinha Jlre1:o 

l 
O nu t>ntusl.umo de torr<'dor ieprlmldo e genro dc­
.serdado Reuniu o crlam;ada da rua em s.('u p~rtào. 
e torne 11 de.s.pcd!r bWira-J"l('3. a soltar morh Ires. a lr­
,·antar balões Japonesr,;, a girar rodinhas dr r:hh::p11.s 

/ 

c-olo~~ª~uge- de a.ua nula dr. plrot<"rnlu, um morteiro 
negou fogo. rttardando a explosão Ah. J!lU pra quê'> 
A oomb;i cega Já ta t·xplodlr cm .sua mao, quando o 
,.:r:to do filho m:il.;: vt-lho do. \·tzlnho acordou nele o 
,,en$0 de pre~ervntão da c~pecle: 

_ \':li estourar. <;;~u Rodó! Joga fora! Joga fora! 
4 

Oito r feito Nem bem ele tinha \'arejado fora o 
foguete ranzinza. o bicho inchou e zuniu, no exato 
momrnto em que a .sombra gorda de sua sogra. D. 
Jul!nhB, vinha arredondando a esquina O morte~ro 
maJcrJ.ado esc&\'0U, com seu chabum, o chão bem de­
baixo do pé direU-o da \'elha. Ela quase teve um tro­
('O. c!'mbl.Ieou, calou cnvaco e só não catu p0rqut." te\'C 
a destreza de se atracar com o pa.,te de plantão da 
esquina. 

Refeita do susto e da amraça d equeda. D Ju­
llnha brandiu a sombrinha .e partiu em dlretão à cara 
do gt:nro 

Apanhado de surpresa pelas <:Jua.s bombas. quue 
s~multànPamcnte, Rodo\'alho tambem negou fogo, Fi­
cou banz:rndo, atônito. plantado no chão, defronte de 
casa. quand.-:> .:.i. prlm,..lra sombrlnhnda da .sogra ,Jlvi­
dlu o seu cabelo com um filete de sangue 

Desacordado. Ro::lovalho foi levado pan o Pronto­
Socorro. onde nem mesmo. ao acordar. conseguiu lem­
brar seu nome ou como fora parar ali Em ~eg1Jlda, 
d!zendo-se mensageiro de Jesus Mentno. da seita .Es­
trela de Belém, da.nou a enrolar uma reza safada con­
clamando doentes e ouvinte a se~ui-lo numa pere­
grinação até Rio Douro. lugar santo escolhido para a 
Revolução do A.stra.J Superior. 

Os doentes mais aflitos e afoitos foram cont.:dos 
a pulso pelos enfermeiros e funcionários do Hospital 
Rodo,·alho. no entanto. con~egulu salr e, segundo con­
tam, seguiu a pé. a camlnh:> de Jaceruba. para ~ en­
contrar com o Altí...'-..Slmo. 

Ninguém mais o viu até hoje : nem a familia, nern 
os moleques da rua. nem D. Jullnha, que nunca vira 
com bons olhos o genro fogueteiro. 

E quando uma estrela cai. longe, lá pras bandas 
de Queimados. uns dizem que é o sinal ~agra<lo de seu 
Rodo,·aJho, outros dizem que é ele me.smo, em pes­
sr.-:i. montado num rabo de foguete, pilotando o seu 
OVNI. que na tradução direta da molecada .ia da rua, 
sigrufica: ó pra Vocês de Nova Iguaçu! 

TRO\'AlJIA:>DO 

Soz~nho. no botequ1m, 
,.;assando a limpo a existência, 
cada vez que olho pr~ mim 
mais percebo a tua ausência 

O DIA EM QtrE O GRILO SE VIU NO ESPELHO 

Ha,·ia um grilo que vivia pulando e cant'ando ucla 
floresta Ele \'1\·'.a feliz e tocava guitarra melhor que 
qualqu~r roqueiro. Era muito alegre e gostava do que 
1az:a !\tas tinha um complexo: nunca Unha se visto 
no espelho e queria saber como era o que era difícil 
parque não ha\·ia nenhum e<:pelho na floresta 

Um d•a. o lobo mascate fo! \"ender seus produtos 
na floresta. Entre eles, havia um lindo espelho. 

o gnlo ficou mmto contente quando soube que 
havia U!Tl c"pel'.10 na floresta. 

Fo:. ate a carroça do mascate e olhou-se no es­
pelho Que decrpção! Ele não era nada do que pt:n­
s~va. 

Saiu. então, andando pela estrada dizendo - Vou 
me suic:dar! Eu não sab;a que era todo \·erde Por 
que mamãe não me contou~ 

Será que era comeu clorofila antes de eu nascer? 
Será que ma_mãe tra vegetnriana? será que eu sou 
filho do incnvel Hulk? 

E o g!1lo !oi andando~ perl.:!.-ando. pensando e pen­
sando. Nao l?OStava de i;er verde. 

Queria era .ser cor de rosa• 

IJo~e Carlos. Anderson Dias Sascimento e 
Marco:). Aurêlio Le,ssa> 

1 
EM TEMPO o texto ac!ma é resultado do tra~alh. o 1 

em grupo de trCS crianças da 6." suie 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 1 
·UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE> 

Anoz integral - Pá.o lr,tei-:"rQl C< ·eiro - Açúcar ma.s­
cavod - Farh!has mtegrnis - Mel puro - Geléias e 

oces - ha.s e ervas medll""tnat• - Perfumes 
shampoo.s e :nccnso: - Llvro~ ' 

,RUA fü. BARROS JUMOR N.• 35 
i-ovA IGl:AÇU - t.óTAOO DO RIO 

------- ----

QO~ 

DEFESA DE LEONE É CONSIDERADA 
CíNICA POR MEMBROS DA CAMARA 

r. . J, L~I 
Paulo A ugu.sto Lecr.-c 
comr,arrC<'rnm para drp--r 
drbar.xo dt- vara, ou ~eja 
com o .:wompanhamento de 
um of1c•a1 de jus.ti-a e- da 
policia. 

o proprlo LPnnc· tt•ntou 1u 
glr da com·ssão no claulrl• 
C'â•ln de srm rondli;-ó<'s pnra 
ouvt-!o Quanto a firma Ita• 
t 1.ba. n drfcsa ronf!rmn <tUl' 
desde dezembro de 85 rlri NI• 
tnrla sem rccrber da Pre-rr • 
tura. tc-ndo inclusive ~orrldo 
multai por não ter cn~rc~ur 
ri, obros dentro do prazo 
rontratual 

CO\I BRIZOl,I\ 
Seeundo a bancada dt PDT 

nn Càmara, a adm\nlstração 
Leone respondp a mais r1P 
18 proce.ssos na ju!;tlça. não 

1 t 1 do 1 1111das a.s ç 
i:;o ,das pelos ~:1-
,o~;~o-s W lmar da . Costa 
Ol'V" ra (' Joel M.H 11hO. 
Toda r:ua documl'ntaÇ.l0 C!~a 
<' 0 m O procurador Antõn O 
carlos Mc~ulta design.ado 
prlo rrncurador Geral d~ 
J --liça para ncompanhar o 
ca,o dr Novn lguaç:.i Ainda 
ntfl. ir-mana chf'gou n.., mão 
do Governador Leonel srtzo­
la um rf'l~tórlr> da Secr:t0 -

rla E!tadual dP Ju$tlc;a, onde 
,ií.o m:nuclosamente cotoca­
d:u ns Jrregular'dade11 rome­
t'das pelo r,refelt~ Para 08 
f)f'dellsta.,. cMO nao se eon­
cret!zc o afast.amPnto ,lo pre­
fplto atraves do voto cto..-. ,•f!­
rradores. o Qo\·ema.dor teria 
elemrntos o ba-,tante- r,ara 
fAzê-1o através da lntrr­
\.'enc;ão 

Vila de Cava, maior distrito · de 
INova Iguaçu, quer se !emancipar 

(Conclusão) 
empre.sas particulares, o ~c:­
timulo ao turtsmo ll~ ,eg•ao 
repleta dr resenas n~tural: 
e patrlmõnlos hlstoricoi, co­
mo a.e; rutnas do porto de 
I guacu Velho, o Cemitério da. 
Irmandade de Nossa &-nho-

ra do Ro 1ár!o e a Fazenda. 
São Bernardino ·o loc~l so­
frerá um Impulso c:i~o se 
confirmem a.~ ,ireten~óes c';a 
construcão da rodovia Juiz 
de Fora-Santo'.'!, pn~c:ando 
oel~s terras do distrito", sa­
lienta o Vereador 

VENDO BAR E MERCEARIA 
Esquina da Av. Santos Dumont e/a Rua Juiz 

Alberto N.1der ótimo ponto. Pa';C\O c/e~toqu ª' 
preço de C:~ ~0.000.00 Tratar e. Jorge. no local, ou 
pitelefone 767-2725. ( 1-4 

Jc' 
L"\gj Contabilidade Nelson Bornier Lula. 

ORGANIZACAO DE EMPRESAS - ASSISTI:NCIA 
FlSCAL E COMERCIAL - i!ALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Ven~!"a Corrii-a Torres n.0 230 
10.° andar - Te!.: 767-17,,/767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

ALCA~~\\l~liU 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORPO 

COM EW:ANCIA 

À VENDA-~\\ tl\lS DO~ 

otlca ,amoca 
Ap.ardhor AuJaivoi - L:nt, d.t' Con­
tJtO • Óculos - Pr:at.u - Rclós1o'i (" 

Artigo) P.uJ Prc><'.'ntc>. 

Tudo Sobre VARILUX 

Coru.c-ctos ·m Gcnl - Filmt se: Rcvc:Uçón 

PRATAS· Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N IGUAÇU• CENTRO 

c.omo f u Já Jamirntd n~c t-sp:u;o, nao conat.J, 
p;:iulo Lfl)ne EdsOn LOpe!, Ivcte Pantaleão ou q qu, 

,er outro de!';~es trêfcgos que trafegam Pt la n\lal 
~ida pohttca ttabnm s~do mordldoa pelo mri~qu!toOiS&a 
df•ngu,• continuam por ai. gordos e roaact0.1. e ornda 
1 •tõ~ cnqu3nto a m:i.!ona do nosso Povo ultracait o J· val penando o vomito e a febre que a mord~ta .. 
c~rtos .. aedes acgypU · provoca AJ;,ora, ouc;o d,ur ele 

nosso bOm D Adrtano ltlpóHto lambem catu vtt Q'llt 
do prla doÇTl<;a e mn.'s um passo na v1a-cruc~

1
IZ1.a• 

esse franc~cano esta tendo _que cumprir de~e q-,,.e­
veto lutar ao lado da populaçao eapoUa,da, dQ&a rq ~ 
Quousqul tend<'m? • Nos meu, anoa doura.dos, rai't: 
do n,ssim scnsualmentt" eu bem que gostarta ~ t • 
tido uma namonda virginal com aquelas IOmbran tr 
lhas hlr,nta.s da Malu Mad"'r • O irreverente la"· 
d ca&tro desde que de!xou a • Tribuna" so P0<1 r 
c:rudo n.i.. págmu da revLsta 'Afinal'• Eu nào ~!'r 
um artigo desae moço • O Francis - como VOC::ea "> 
bem _ t.amt>t-m e outro que me r-a.z ler multa co,:-ra, I&· 
aua , pensata'', publicada agora mensalmente na StiA 
tus'' e como que uma b1btla a aHm~tar minha carri.1-nhada serena para B :dade da razao • Encontrei • 
Luc e-lia 541nto, e t roeamM nsonhos afagos A cam~ 
nha do Gabeira para Governador .se fortalece a ~ 
dta Agora. itm · a ~ohbca vat dar razao para mu:.t-11 
belJOJ, abraços. sorr.sos, prazeres. • ~e pagodel:Q 
supimpa esse Zeca Paii;-OC!,nho. meu lrmao1 Me COn 
dem para tomar um Hmao com e.sse cara.1 

• Tal'. , 
~ostet de ver o b.arbudlnho Da~te de (?Uvelra à. fr,!n~ 
do Mlnis~ério da Reforma Ag~aria Nao foi btm uxn, 
coisa poht:ca, rras ~ma reac:ao visual a . cara d,_ 
pinta me agrada, da pra entend~r1 • _Colsa tri..ite ! 
você ncar olhando a cara do povao nos on~bn.s lot.ado 
da vida um imenso gado atrelado. no rumo do ~ 
sei O quê. • o programa do Antonio Carlos Mera.th, 
na •·Solimões" pare~e que v~ai n~ufragar • o que tni 
havendo de arma<:_aO n~ amb~to das secreta.ria., da 
nossa prefeitura. nao esta no g1b1 Com tanta corrut)­
cão nas cúpulas, o que é Q'"" n_oderia ~e e5perar., M-liJ 
do Que nunca. o.s processos .sao mov:dos na 1>3.5e ô, 
muito jeit~nho. Quem bobear. dança. • 1/1.adtrn.r 

1 Palmeira. federal Ismael, estadual. Essa. a dobra.d nha. 
politlca para 15 de nove~bro. • Ar1ldo Ttlles_ bo.-n 
oportunl"5ta. tran5feriu o titulo nara Be\f~rd Roxo. El~ 
a1 :,,ra é hrnaçua:i.o des;de cr .anc::ih~. Se!"a qul! ele r..,.. 
gana O leitorado'> • Qual será a camoanha ma~ ,.r,a 
em Nova Iguaçu estE"". ano? Quem apos~ava n"l do Fi­
bio Raunhe'.tti. oodc 1r tirando o cavalmho da chuva 
Dizem que o moço está multo regrado em seus tn1~ 
tlmento'.I. Eu iá ouvi gente chamando·o mesmo de 
'unha de fome" Mas seus a!:-5essores e correPaioni.ri.os 
garantem que ele vai surpreender com a votação q,:; 
trarã do Norte do Estado Pode? • Aoroxima-se o an:­
versár'.o da minha herdeira. Silvana Separado da,.,_ 
celra mulher. entediado. tudo lndlca Que não terei to­
dos os filhos que um homem como eu nreci3ar1a ter. S;'­
vana se destaca então como a filha úntca. cercad:. rlo 
todo aquele carinho abu~:vo Esse tioo de relado ~­
coo;;tuma dar muito certo ~as quando a cabeca lol 
alimentada oor Marx e Relch. resta semore uma e~­
peranea • Comovente o df"noimento d" Manuel Puir,z 
ao "Globo". est:1 semana Diz:? ele· "Sexo " n:i.tural. 
n afeto é aue é tranc;rrndcntal" Perfeito. Pul~. nrr­
felto. NPs~P me'""mo art;go ele confe!-Sava tiue escm-, 
para refletir sobre ~mas orôpriai; palpitacões. ba.sto­
mPnte. Qurm eu. m~mãe! • Antes aue eu esoueca "~ 
:ivlsar: o Segunrto Caderno do jornal •·Estado d~ S 
Paulo" está muito bem Reoresmta uma lrrroortanlt 
ln~varão no ('orno de~SP ôre-ão :nforrnat,vo tão cor-:, ... 
v~dor . Le;a111 auP \•ocP.,;; concordarão coMilZO • Pm 
"'legri~ rtP :ilv1m,;; Jeitore'; ne rab'"~,;;to. informo oc~ f~­
tou preoar::ando a r,trP;~ de.-.s::i '_'Roda-v•va rto rottdii• 
no" nas pó.~!n'l.s da •·r,Jo<;so Jf"•to" Uma C01!-a ma! 
Plahor::i.dA P rnal~ nrnf11nda . ~P P quP '..::so ó po~::-ivf'I ~ 
SP trat~ndo rte Fnock Cavalranti "\.tas não ~ iluda!'r. 
Ainda d~ve demorar Eu ando muito nre~ulcMo .Atic,. 
1~ nre~1lra auP nao;;ce rto enfado com :1s cn'<a'- dt~~ 
\'ilia. m\nh~ nf'R:a • ~ pnc."e,rro rom Ul'11ft max;m3 do 
vPlho e sempre atual Stan~law: ·tmbec:l não tem 
tédio" 

- --- ---

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca · , 

PP<lra britada e derivados 
Av. Abílio A. Távora. n• 157 

1 

Escritório Central: 

e rT,preso sonlo anlônio de mineração lida 
.h .• \bílio A. Tivora, n• 11793 

767-6116 
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, . , . 
1Jegoc10 e o seguinte.: 

PIADA DE t-..llNISTRO 

' O !lfmistro d.a Ju,nça, Paulo Bro,.' 
,.3rd. no tempo cm que era Senéldor, 
;L11hd u m a imagem ptrante a opmiào 
pubhca. N•m par~,., que hav,a s,do 
&crct,;.,,o <1c Segurança do Rio Gran­
de do Sul no tempo da ditadura. Ago­
ra que t~ta exercendo importante Íur.­
ção no goyerno federal, Paulo Bros­
sard tem tropeçado a todo momento. 

Alem de tropeçar mullo, o Minis­
tro Brossard. apesar daquela c a r a de 
homem austero. resolveu faztr piada. 
Pois não pa~sa de: uma pJada esse 
anunciado desarmamento daqueles que 
querem e,·itar. com armas na mão. mes­
mo essa fa1ut.a Reforma Agrar,a que 
anda sendo propalada por ai. 

Ora, quem anuncie) que vai desar­
mar não es1à me:smo com vontade: de 
de;armar Está só com rnntade de fa­
:er piada com um a.ssunto .H~r10. 

ETERr-iA JUVENTUDE 

Os personagens da novela "Bei­
ia'' n à o em·elbecem. Parece que be­
beram água na fonte da eterna JUV~n .. 
tudt. Dona BeiJa ja está com filha 
casada e permanece a mesmíssima JO­
,em, Aquela Dona Josefa contínua 
uma coroa linda. O Antõmo ( Gracin­
do Jr.) agora aparece bigodudo. D_?dS 
sem rugas nem cabelo~ brancos. Eu­
lím. na no,ela, tal como naquele pa­
lacete onde Dona Bei 1a recebe seus 
amigos. vale tudo. 

RICARDO FRIED 

O médico Ricard Fried, q u e foi 
Secretário Municipal de Saúde. pre­
tende ser candidato a deputado esta­
dual na legenda do PDT. Isso eu já 
sabia ha bastante tempo. O que eu 
11âo sabia é que ele estaria sendo ~a-­
botado por dmgentes do Diretório do 
PDT iguaçuano. 

Do Dr. R:cardo Fricd tenho a me­
iho, impressão. Quando ele e r a Se­
cretario d, Saúde trabalhou com seril-­
aade Com essa mesma seriedade ele 
tem trabalhado par a ser candidato a 
deputado estadual, Espero que os diri­
gentes do PDT de No,·a Iguaçu nào 
'"queimem" um quadro jo,·em e collJ .. 
J>et<nte como e Ricardo F ned. 

LENDO OS COLEGUINHAS ( l l 

"O Globo". na s u a hísteria anti-' 
bri:oli5ta. te m publicado farto!, edito-

ARTHUR CANTALICE. 

ria!~ contra o Governador do EstaJo 
do Rio. Ao mesmo tempo que ataca 
Bnzoia, o Jornal do Sr. Roberto l\Ia­
rinho defende, com unhas e dentes (e 
também com os cofres escancarados 
par.> o rece~•mento de dinheiro) o go­
\·erno da cnamada Nova Republica. 
Quarta-fe,ra, o editorial do furioro 
Jornal dizia i~to: "Em matéria de i::a. 
botagem ao Plano Cruzado, Brizola 
ina mais longe ao conceder um aumen­
to de 30 por cento ao func1onah~mo 
do Estado ( logo adotado pelo Prefeito 
Saturnmo Braga), a titulo de repositão 
salarial. Isso significa acender o ras­
tilho do precedente e do estímulo para 
rc1,·indicações do mesmo teor dentro e 
fora do Estado do Rio". 

Simplesmente ridícula a argumen­
tação do editorialista global. Em pri­
meiro 1ugar porque. muito antes de 
Brizola e Saturmno terem proposto a 
concessão de aumento de 30 por <.:ento 
para o funcionalismo, diversas outras 
categorias profissionais - dos mais di­
versos recantos do Brasil - têm rei­
vindicado aumento salarial. Na reali­
dade - mas isso o ed1torial1sta de "O 
Globo" não confessa - e s se Plano 
Cruzado e s tá estreitamente ligado ao 
arrocho salarial. 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 
1 

Mas não é só contra Bri:ola e Sa­
turnino que "O Globo" manifesta sua 
ra1,·a. Tambêm é contra os padr12s 
progressistas. Leiam este trecho ao 
editorial de domingo: "Compreende-se 
que os bispos da CNBB e a comunida­
de dos padres ( nacionais e estrangei­
ros) fiquem atentos para a situaç,io dos 
pobres, dos espoliados e dos persegui­
dos na cena rural do País. Mas por 
que distinguir os deserdados e os már­
t.res das cidades?" 

Aparentemente, o editorial é gene­
roso e. para um leitor ingênuo, até dc-'1 
a impressão de estar preocupado tanto 
com os trabalhadores do campo com<) 
com os da cídaJe. "O Globo" msmua 
que os padres não dão bola par a os 
trabalhadores da cidade. Trata-se de 
uma safadeza do poderoso jornal, pois 
os seu~ editorialistas sabem muito bem 
que, assim como a lgreJa tem a Pasto­
ral da Terra, também tem a Pastoral 
das Favelas. "O Globo" não publicou 
uma só Jinha contra o assassinato de 
padres. mas tem gasto uma enorm1da• 
de de espaço p a r a eI091ar o go,·erno 
Sarney. 

CORREJO DA LAVOURA 
J:lRt.AL FuNDADO A 2, DE MARÇO DE 1917 POR SU.VINO DE AZERE:X> 
h..!:>AÇ~O E OFlCINA R'IJA l.U!ZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 767-2'725 

EDITOR-CHEFE 
K0B:NS0:. BELO! DE AZERED0 

DlRETOR·CO~fERCIAL 
GERS0N BELO! DE AZERED0 

CO!.AJ30RAt;QRES· MANOEL FRANCO. ADEMAR MO~COSO. ARTHUR 
CIINTA..JCE, CFLSO MARTl!-.S, ENOCK CAVIILCIINTI E ARTHUR BARROCO 

Re~taurante Bar 
Especialidades à 
lloliana BOLDRINK'S -

COBllElO :,_a_ UVOURA 
PA.GlNA. 1 

NOSSA DIOCESE 
Dom Adriano, bispo diocesano 

Por uma nova Ordem Constitucional (continuação) 

Na n Parte o documenoo d.a CNBB 
"Por uma nova Ordem Constitucio­

nal". aprondo na 24• Assembtila Ge­
ral iltaici, 09118-04-86> - trata do te­
ma: "A Igreja e o Proceaso CoWlbtutn­
te". Ai se apresentam alguns princí­
pios que permitem compreender melhor 
a preocupação da Igreja com os pro­
bJemas sociais e sua contrtbuição es­
peci1ica dentro da sociedade !: Impor­
tante ressaltar que a atuação da Igre­
ja se baseia na Fé, como um serviço 
de amor prestado ao Povo e não como 
um melo de conquistar o poder, A con· 
trlbuição da Igreja. entendida no seu 
.stnt'do amplo de Povo de Deus, não 
desmerece nem anula as demals contrt­
buições. como por ex. doo Partidos Po· 
litlcos, de instituições meritórias como 
OAB. ABI sindicatos. associações de 
moradores etc. etc Vamos e:icutar 
agora o documento· 

A COLABORAÇÃO DA IGREJA 

18 - A Fé deve iluminar a ação 
dos cristãm neste momento tão im­
portante para a construção de uma so­
ciedade justa e fraterna. na permanen 
te fidelidade a Cristo. à Igreja e ao 
Homem 

19 - A ação pastoral da Igreja no 
Brasil, nas últimas décadas seguindo a 
linha do Vaticano II. Medelin e Pue­
bla, caracterizado peta busca de lide· 
bjade aos apelos de Deus que nos 
vêm da realidade: -o grito de um povo 
oue sofre e que reclam"' justiça. liber­
dade e respeito aos direitos fundamen­
tais dos homens e dos povos" (Puebla 
87l Formulacão si~niflcatlva desta 
busca de fidelidade tem sido a ··opcão 
preferencial pelos pobres'. Longe de 
ser exclusiva e excludente. ela expres­
sa a opção peta dignidade de todos os 
seres humanos. filhos de Deus. privi­
legiando aqueles nos auais e!-;;a ima­
gem aparece mais desfigurada ~or. se­
rem vítimas de modelo! econC?n:11cos. 
marglnallzados pelo poder pohtico e 
oprimidos pela injustiça. _ 

20 - A pedagogia de sua açao pas· 
toral. marcada pelo esforço em ~ bnr 
esrn-:-O!; para que os pobre.e; .' ·, r~un.:. q} 

em Comunidade. à luz de um~ fe pro­
fundamente entranhada na v1d,. Pt'?­
cura superar a separac;-ão entre f~ e vi­
da. enumerada entre os erros mais gra­
ves de nosso tempo pelo Vaticano II 

21 - Esta caminhada da Igreja, 
junto ao pov0 sofrido> c~r_tamente. tem 
sido uma das contr1buJçoes slgmflca­
tívas para que hoje a Nação aspire a 
uma transição rumo a mudanças ma~s 
profundas do que a ~imples moderni­
zação de uma democracia form_al 

22 - Reconhecendo a inJustiça 
como forma de violência instltuc1ona-
1izJ.da a JgreJa a reJeita, como re1e1ta 
tgualni.ente a violência enquanto cami­
nho normal para super~•la. Esta op­
ção, de acordo com tnequ1vocos pr~nun• 
ciamentos da Igreja, responde mais glo­
balmente às exigências das bem-__?-ven­
turanças evangéltcas. pela libertaçao do 
homem todo e de todos os homens. -
Ela foi reconhecida como pastoralmen­
te válida por João Paulo II. po~ oca­
sjão de sua visita à nossa Pátna. 

23 - No processo constituinte. q.ue 
permitirà consolidar o.! avanços dos ul­
Umos anos, a Igreja deve colaborar. co­
mo parle da sociedade. numa busca q~e 
será de todo o corPo soc~al Ela nao 
pretende que a ConstJtuiçao seJa. con­
fessional Numa Jlnha de coerencla 
com a sua. situação até agOra. e-la tra­
balha para que s~ lncorporem à nova 

conatltu:çã.o oa mecant,r&os de ln.stru­
me.nt<>& democráticos - alavancas de 
tranalormação socla.l - que permitirão 
a particlpa.ção ativa da população nas 
dee~ de lnteres.e coletivo. 

24 - A Igreja reallzará a dimen­
são social ~ sua a.ção pasoorat à me· 
d ida em que os cristãm.. impusionados 
pela fé, se mobilizarem para concreti­
zar a vivência d.o •·amor em ações ver­
dadeiras" ( t Jo 3. 18). Aproveitando 
toda a riqueza de que o processo COT\3-
titulnte é portador. a Igreja estará. 
assim. contribuindo para uma socieda­
de Justa e fraterna. sinal e anúncio do 
Reino definitivo. 

25 - Muitas dioceses, movimentos 
leigos e outros organismos ecleslat~ 
vêm promovendo estudos. debates. en­
contros e a.s5emblé1as sobre o processo 
constítumte. Também varias são as pu­
blicações. cartilhas e subsídios destlna­
dos à informação do povo cristão que 
!e conscientiza a respeito da necessida­
de de participar na elaboração da nova 
Constituição. t necessârio, porém. que 
esse movimento do povo cristão se am­
pUe e se irradie. somando-se a outras 
iniciativas. para verdadeira mobilização 
de toda a :sai l.o ccontinua> 

MOSAICO 

Na t,rça-leira. dia 03. realizou-se, 
como de ordinário. "a reunião mensal 
de Pastorar. coor;Jenn.da ve:o P. Ber­
nardo. coordenador diocesano de Pas­
toral. Foi assunto mais importante . a 
exposição do P. Mateus. nosso vigáno­
geral, sobre o Sínodo Dioce.:sano. segun­
do o Direito Canônico. ~utro assunto 
foram as eleições do proxkno ~abado. 
dia 07. para preencher os serviços_ de 
direçào de nossa diocese A part1c1pa­
ção foi boa. como sempr~. • Na quar­
ta-feira. dia 04. Dom Adriano. ~m com­
n"nh1a d,, Prof,. Sada --e de B_·aullo Ro­
drigues.· da Comissão de Justiça e Paz 
e da Pastoral da Terra. visitou mora­
dores das chamadas .. Terras da Santa" 
para levar-lhes uma palavra de con­
forto e de esperança e dar lhes a cer 
teza de que a IgreJa de Nova Igua~u 
fará tudo para en1·ont.rar uma soluçao 
Justa para os pequ_enos posseir~ Neste 
sentido a Mitra Dzocesana esta em ne­
gociações com o Incra. para fazer-~a o 
levantamento e o cadastro das pessoas 
que ocupam parcelas das Terras da 
santa. A Jntenção do bl.spo diocesano 
é dar uma solução social ao pro!Jlema. 
ev,tando qualquer t100 de_ pres-.sao que 
certas pessoas mal Jntenc1anadas pro­
curam exercer cont~a os peq:uenos agr1· 
cultores. • Neste ~abado. ~in 07 de Ju­
nho. re3.Lzam-se as ·'eleu;of"" gera·s de 
no.ssa diocese", como f<?• ,programado. 
Serão ele'.tos pelo Grem10 • Eleitoral, 
icomposto de cerca de duzentos eleito­
res, na maioria leigos. home.n" e _mulhe• 
res): o vigário-geral e o . pro-vtgarlo ~e­
ral o coorC:enador e o vice-coordenador 
dio'cesano de Pastoral e cinco. rr:,embro; 
do Conselho Presbiteral. No prox:mo d., 
17 o presbitério d'ocesano. elegendo .mft'i 
cinco membros. • Pelo pireito çano.1 co 
o· ··con~elho Presbiteral'' e o orgao ma~l­
mo de governo da dlocese. em uniao 
com o bispo diocesano. • No !spirlto 
do Evangelho da diocese. t:m un_Jao c°cf 
0 bispo diocesano. • No espu:_ito 0 

Evangelho todo.,; •·estes cargos sao se.r­
viços • presta.dos no Povo de_ Deus e dªº 
órgãos de poder e domJna('ao • To -os 
"procurem rezar" para que as tlelç~s 
de hojt ,dia 7• Indiquem os que nt.?i e 
momento servirão mrlllor o ne&so Povo 
c!a Baixada 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Caneloni - Ravioli -

Lozonha - lnhoque 
- Pormegiana Rua frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 

Sem ambiente 
Sorveteria 

U~I NOVO PONTO DE ENCONTRO <;mr AMPLO ESTACIONAMENTO 
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LUTA PELA PAZ MUNDIAL 

Indicador Médico 
HOSPlTAlS - CLINICAS - .MEDIC08 - UENTJSTAS - SERVIÇO 

1 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

P51CôLOGA: 

PSICODTAONOSTICO E PSlCOTEP.APIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone '167-5882 
De 2.• a 6 . ._telra das !3 às 20 horas 

Convênios· BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COU:OIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇAO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FO!\"O.\l'DióLOGA - CFF.• 1003 

COns Rua Otávio Tarquinio, '14 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CO:\SL'LT\ CO)I HORA ~U.RC!DA 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA i'iACJONAL DE SAúDl:. 

1 
) 

OrERECE: 

- PI.\NO PAR11ClJL\R DE ASSISTtNCIA MtDICA 
- PLANO EMPRESAflIAL · · 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLuG:.l E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidade:, do Apar!lho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, da..s 15 às 19 horas 

Rua Oni..J: n.• 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefon .. , 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA TTOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tlnguá, 633. N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.•-telra, de 09 às 19 borao 

CONSULTA CO~{ HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDeNCIA: 767-7041 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Rua General Rocca, 7i8 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendin,iento t·om hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COST~ 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 _ Sala 508 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Jºm a m~or mensalidade do Brasil. nossos a.."-socia-
os rectbem trat..im~ •1.l de cl1ent~ parti(:uJares 

consultorias_ dos }DC'1,co3 cooperados de Nova J ~aei 
~~lo~~~i Sao Joa de lvfrnt: e nas ;>rtncipals cfcta3eS 

Marilvia Zarrt .-oriei,1 de Carvalho / 
Todos o. serviç03 med cos hu ·t 1 
citar. estão ci.b:~tas p e 1; V~~~it:ô~es 1qu~ você pr~­
e.spec-1ah.stas, .ser!:ços complcni'en·t.ares· ;a~~lc~fa g;~t~: 

~;~~~!~~~~ ;:r~lli1:.":i~ó~~~e1,~iºse~b~~:~{~o r:S~ 
· • <motrallcamente, 0 tempo todo. 

Solic:tc n('I o r ·,r n ant" l 1 1 ~ 
ça-no uma ,·1 a a Rua p ~e ºv e, ,Gi-0263. ou fa-

~!os :~6 .. 10~ 1 ~ o. rentrn.'" N~~a f~a~u~~~~; i'::~r~~s: 
t; • ... rmaçoes zem QUalqun compromt. ... 

( ..-b,;:_ULUl.,A) 

Horârto: C.ª. 5.ª e C.ª-feira, das 8 às 17 boras 
Comrnaas com hora ma.reada pelo:) telefones: 

767-8083 e 767-539? 

ConsultGrlo: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

C".'r, vên:os · CABERJ 

SERVIÇO ODONJOLóGICO ESPECIALIZADO COS\"t~'lOS 

CRO/RJ - N.• 34 

IJr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

CFO N.0 37 coe N.0 28711!471001 

DlARIAJ.!ENTE DAS 8 AS 19 HO 
TEI..S. 767-4674 E 767_9647 RAS RUA 1:zLSON RAMOS, 721 

- NOVA IGUAÇv - ESTADO DO RIO 

• • c'11~1oicoNo~nc.\ 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

: ~g;fi~ BRAS-, 

• MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRO!';AL lNPS 

: rtJ;t~A EMPRESARIAL 
• lTNIMED 
• RIO CLtNICAS 

C'Et S(J 1'1All 
~ i-1, 

Eu m(" cmbro t -• ~,a rnC,,1. cr .Jn\,-l. rn.....; ·"' 
c'a me marcou prorund:i.mente o coração f,o, a o, -
l l-!uacu o professor Oto Perron~. hoje engenhc!:n !, 'l / 
trobra.s. ft'z uma palcstr.i iobre ..'.S cons('qüi•ncla.:sº cta ~, 
das bombas termo~•.1eleares que o"s amerlcanoa SO't ~ 
Hl4á sobre duas cidades do Japao. E eu vi lá 

I 
ara,lll tJti 

olhos do t:onfNencl.,.ta. An?-3 mala tarde, !?Taça!"°"~ 
rai.to ,a tmK"ua da rratern1da.de unl~euat. Prt.st ao ti~ 
pJetar n'J ano de 1937 v .-;eu Centenar:o glorioso,.':,.ª t0szt: 
lorosa 0portunada~e de ter ,;il;mte dl'! t'J1f:.ll.i clhoi ,\:e a~ ... 
de lágrima., um att>um !•ditado no Japao mo5tr.1~ftJ~ 
qur ocupaavm a páiana mte-lra .sobre o que era O o 1:' , 
~endo e o QUI"!, mais tardP. velo ;.l !-er, a ~rea ~b q\Je t1~ 
~air.:l.m as famigerada• bombas atomica., E qu re a ~ 
pt:rscgu'.çáo nazt•fasclsta contra os judeust e lllie-r '11, 

Nas e I no Rlo de Jane1to. e1ntão Capttr! Fed , 
1942: quer d:z~r. em plena guerra rru,mdlal, Lembco.'ra:: ~ 
do racionamento da ga,oltna e d().'t v1vt·r~s. Ltrnbr~tn,. ~ 
pracinhas Meu pa! te.ve um primo ~ue foi 1',tprdi ble c171 
Recordo-me, embora f~se ainda mwto ptqueno, d clo1]-â"<i 
mergulhada n~ escurl.dao durante a noite para evitª t'.dacie 
cur.sáo de avloes nazistas. ar i «;. 

oepols da palestra do Profess_or Perrone. Inai 
me interr·.ssel por sabf>r :1. extensao d os e..,tragôs 1 t ~ 
hccatomb1• E desgraçachmente vim a ser test~rn ll?t,a 
Guerra da Coré!a, da Guer~a- do Viet-Name. da Guunha l1l 
Malvinas. E vi pela tel~visao a .situação de con'rra. Caa 
Oriente Médio. A malogrJ.da. ln_vasão de Kennedy e íUto ao 
A presença russa !1º Afeganistao. Acompanho com rn___cuhl_ 
a sltuaç_ão da America Central. da União Sui-Africa l: . .s~ 
c~tarrec1do o que Ron3ld Reagan ordenou contra t ª li. 

como tudo isso nos deixa desanimados, as \le llbi.i. 
san:mados por ver que maldosamente ainda reina ze&. C:.. 
ra a folosofla de Hobbes .-.egundo a qual o hom<'m ;a. i~. 
do homem Como se fõssemos todos uma horda de e· 0 lob, 
vagens, de famulentos chacais._ uns devor_ando 05 (f':S 1t:. 
despeito de tanto protesto pacifista daqu1 e dau H.{QI 1. 
no mundo. muita gente que luta pela Paz 1 • • l'lrn, 

Minha_ voz ê rouquenha. e certo! Vivemos num . 
bre. na op1n1ão dos norte-americanos o back-yard ~ l»­
zer. o quintal dos fundos da política internactonai ~r d:­
ia .sermos um zero à: esquerda. menos do que um· De_.r-y. 
tabuleiro do xadrez mternaci~nal, onde só têm vez : r4 
derc~o.~ do Ori~nte ou. do Ocidente, do Norte ou do ~~ 
~tas mesmo assim a mmha voz rouquen~a ,rp el"va. e i:, 1 
e clama. e ~rra por paz par paz mund1a)! o qu~ t• • 
com a.rm_amento3 dari1 para matar a fome de muità ~ 
no Terce,ro Mundo. O que se emprc-ga na indústria dait; ;e 
truição dar:a para r!scar 1o mapa mêdlco todas as doen .,_ 
carenc1ais e parasitárias do globo! Basta de canh,:>es ~ 
bomba_~ de neutrons. rle artefatos desfolhante.! de ' ~e 
bacterioló~lc_a~. de .guerra nas estrelas! Querel?lo:s. ~ 
todos o dtrelt0 de viver num mundo de PAZ! 

CARTA DO LEITOR 
•·Tenho a_ elevada honra de me dirigir (lo V . EXA. .ua 

~olicltar provtdenc1as urientes quanto ao Diretono ~., _ _ 
c:pal do PMDB de Nova Iguaçu· RJ. aue permanece fec'u-00 
há cerc3. de. dois anos. sem que ninguém do Partido m 
~tado do R·.o. se manifeste ou aj.a ' 

O Presidente daquele Diretório é o Doutor Franc.sc> 
Amaral. ex-Deputado Estadual e m'.litante antigG e f:t' dJ 
n~so PJrtido 

Acho inconcebível que o Diretório do PMDB st l;--:! 
fechado, num ano eleitor-il tão promissor como o atual e:i­
quanto os Diretórios dos demais Partidos - PT. PCB PC 
do B. PFL. PDC. PDS et alii se acham funcionando a todo 
vapor_ t:liando. orientando. atraindo centenas e centtnru e~ 
eleitores e simpatizantes que poder:am ser no~sos Dli r; 
meu protesto. 

Nova Iguaçu. 2 de junho de 1986 

Leia 

JO SIQUEIRA sorzt• 

NOSSO JEITO 
Revista cultura/ e informativa 

To1o mês nas bancas 
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Rodoviárias sujas e poluídas 
causam problemas a passageiros 
f',,IO\''-' Jguacu não tem para onde cre::;cer Espremida de 

um lado pela estrada_ de ~e!ro, e de 01.1tro por uma nglo­
merat:ão. de casas 1e:'-:denc1a'..-:;, o futuro do Munic1pio será, 
sem dúYJda o c.re~c1mento \'ertical com a construção de 
prédios a!to~. hoJr, 1_.11n_a raridade. ~as o crõnico prob\ema 
dos term1na1s rodovrnrios parece nao ter solução. uma vez 
que a idéia de c~nstru:~ um, terminal ford do centro comer­
cial da cidade na~ con!)egu.u ntratr ::i maioria d~s empresas 
e mesmo pa~sage1ro~. 

com bolsas ou mdtspostos para uma camin11ada atê a 
rodoviária, os pa_ssage'.ros preferei:1 esperar pela condução 
ao longo da Avenida Marechal Flor>ano. No trecho em fren­
te a Praça da Liberdade não ha qualquer proteção contra 
chuva ou sol. Problem~ semelhante tinham cs u~uàrios dos 
ónibus da empresa Gloria. ate que por inlciat1va própria. 
3 empresas. que concentra o terminal de suas linhas num 

.mesmo local, cobriu to~:'\ a parada_ de õnibus. O local. en­
tretanto, permanece. !l-~1dent9:do e insalubre. 

Nas duas rodoV1ar1as existentes no centro nervoso de 
N0\'8. Iguaçu o drama de passageiros é com o excesso de 
poluição e sujeira. O . pou_co espaço desse7 loca is nem por 
isf;;o inviabiliza que ah seJam colocados d:versos pontos fi. 
n~ls de Jinhas. Dai ocorrer no i',1íc:o da noite ho:árlo 
dr maior movimento - uma grande confusão de filas_ A 
liberação desses espaços µara camelõs contribui para agra­
yar O congestionamento humano. Na pequena rodov!árla em 
w&dnao -up91c a aiuui!Jo\I s1::saidl:lla st: ·n51::n~r au!O. oc a_lu.a_:1J 
com \'à.rios ônibus o espaço destinado a apenas d01s. Lã. nao 
dá para fazer nem fila. O jeito é se aglomerar diante da 
porta de entrada do coletivo 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
\ 

LAIS AMARAL JUNIOR 
\ 

o RATO E o HOMEM - Mauro Lemos de Azeredo, 
um artista sensível e figura conhecida e trad1cio~1al 
da cidade se lamentava d~a desses por estar uns d!as 
sem dorniir Um rato havia entrado em sua casa. 
Incomodava. conviver com o roedor, a tal ponto, que 
Mauro chegou ao ato extremo de colocar veneno para 
matar o bicho_ Foi. a seu ver uma atitude pouco re• 
flet!da, e movida pos_sh:elmente pela irr~ta9ão da falta 
de sono. O arre,end;mcnto batt:u de 1med1ato, ao ve~ 
o animal agonizar por duas horas antes cta n~orte. Foi 
!mperdo~hel. Na realidade. Mauro não pretendia te~ 
matado o animal. bastana te-lo espantado. Mauro _e 
dessas figuras humanas de se comover com o assasst· 
nato de um rato. t uma vida, e a vida ê algo pre­
c'.oso. Mauro estava chocado e chateadíssimo consigo 
mesmo. Pensei sobre a reaçho do homem e J)ensei. n_a 
lama poht1co•administrativa por que passa o Muruc1• 
pio. com o rreteito tentando se prender com unhas e 
dentes. e grandes dente~. a um cargo público, ao qual 
ele Jamais honrou. Pelo contrário, usou-o para se lo• 
cupletar e fazendo campear a corrupção como nunca 
~e tinha visto. Para se ter uma idéia basta ler o re• 
5ultado da Comissão de Inqul'-rit0, recentemente rela­
t,.:1a na Cãmara Municipal_ Pensei na dor que por 
certo sentiu o rato que Mauro envenenou, pensei nos 
homens que não pensam sequer na dor dos homens. 
~1auro está certo: devemos respeitar até os ratos. 

COPA - Das Copas do Mundo que acompanhei, 
;.ite o momento. esta. sem dúvida, leva o título de a 
ma1 mediorre_ Pouca técn!ca. so!uc;:Ces tát'cas ruins. 
e mu:to pouca em:>c;:ao. Principalmente isso. F a J t. n 
emoção e nosso t'me fez uma partida horrível con­
tra a c.asmuna :se~e,;-ão espanhola, que acabou chu• 
tando mais ao gol do oue nós . Indusive acertou o gol 
antes do n03So '5elec:onado. Ai contamos com a cola­
bO!"aç~o do ::.:o tn. tato a que vamos nos acostuman· 

1 do. )á que na Cop'.l pass-:-1.a deu-se o mesmo c~mtr3: 
a RUss~a Ka oca':i'âo, o Juiz deixou de da~ _um penalti 
claro do Lu·.z·nno .scbri:- um atacante .soviet:co, qua~do 
já perdíamos o jogo por um a zero. Na ocasião, o 3mz 
foi execrado p e I a imorensa internac'onal. e afastado 
da competição. com esSe austral!ano se deu o mesmo, 
e .esse foi afastado do quadro de árbitros da FIFA -
Nos não querernl)s ganhar com auxílio de arbitragens, 
-~so macula a vitória. pelo menos a meu ver. Gosto 
mu~to de futebol e vejo todo jogo que passo. e escrevo 
essas linhas antes ;to clássico Alemanha e urugual. 
Que espero seja um jogo de qual:.dade. Ee o nível da 
competicão melhorar. oerdoem a nossa falha. Eu torço _ 
para qu·e melhore . Ag'.or:1. oue me perdoe a colõn~a 
lusitana,_ mas. esse Ume ~ue -Portugal ~andou ao Me­
>:.1co esta abaixo da crít1c~ t. uma co•s~nha horrivel, 
muito ruim me:,mo. Vocés vão dizer, mas ganhou d~ 
Podero!Sa Inglaterra _ e nisso a minha si1:11P~tia _ esta 
cem os }béric.os. estou a cava1e:ro - e eu direi, foi um 
resultado surrealista. a maior zebra ate quarta.feira 
'T":•m que melhorar muito para consegu~r ganhar de 
l,farr~cos. 

1 
PS - Não é Parcdo Socialist3, não É po1;t .,criptun 
me- :no É so para dar um lembrete não de_vemos tS· 
q·1ecer quc o pais não parou com a Copa, nao. E tem 
- !'lte Que não dorme no ponto Vamos ficar alerta 
crJe vem por ai Holding, ataques a Igreja, e mutta p~r­
cartacb. e:ndo urdida neS3e ~tato futebolisUco. Atençao. 

-------
MARIA 1ost AMARANTE 

ADVOGAD.\ 

.:ie 2· a 5'-fe.ra, no hNâflo das 14 às n horas 

Resld 

E.!crH 

Tel 767•7õ-:;8 1 
Tel 767-7252 

'h ... ,., ti• Ja-. r, as lC h. 
LH,'.:C.:;c !'sO L11'HA DIRETA 

t· HJuç por dcnt,·o de tudo 
Q"e a~ontece "m N I.iniaçu! __ 

CORREIO DA LAVOURÀ 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COI.UNAS O CL: 

O Dep:-.rlJ.mznto NacJ>n~I de . P_ortos f" Na·,,egação 
rece_bç do Mlnister:o da v~a(,"ao. copia da cxpo.!l~ão t!e 
motivo~ com o _despji_cb,o exa.rado pelo presidente da 
R!-pubhca. autorizando· aquela rcp . .uttção a admitir ;1;ob 
o _reç1me de contrato. dezessete diaristas para a' Co. 
m·ssao de Saneamento da Baixada Fluminense no p•­
rtodo in:c:acto cm 1.0 de abril de 1!'.136 "e que s~ pode;á 
c.stender at_é o fim do presente cxerc1clo, de acordo com 
a.s ronvenlenc!as do:s scrvlcos··. 

O CL registra dois casamentos no dia 28 de ma:o 
de 1933: o de Adalberto Sobral de Olivelra rr1lho do 
Sr. Fernando Jose de Oli.Yelta e de D. Laura SObral de 
Ollvelra, com a Srta. Annita Barbosn (filha do Sr. 
Orlando Barbosa e de O. Mar:a da Costa Barbosa, . e 
o ~e Moacyr Pereira Dias , filho do Ten. Joaquim Pe­
reira Dias e de D. Deollnda Pereira Dlas) com a ~rta. 
Dalva dos Santos D!as (filha do Sr. Julie dos Santos 
e de D . Arm'nda Lelte Dias). 

Após lon&a enfermidade, falece, no di_a 30 de maio, 
em sua resldencia, a Sra. Ge'crg1na Gagg ni, ''v!úv2. do 
saudoso cap~tali.sta Joã.o Julião" 

No· d'a 31 de maio. em sua aprazível residência 
situada na localidade de Santa Rita, o Sr. Ricardo 
Xavier da Sllveira - presidente da Calxa Econômica 
e candidato a prefeito desta c I d a d e - realiza um 
almoço oferecido ao almirante Protógenes Guimarães. 
governador deste Estado. "o ágape teve um caráter 
todo íntimo. só tomando parte dele. atém do homena• 
geado, algumas personalidades de destaque na políti· 
ca e na administração do Estado do Rio". 

Leia e é:Ssine o 
(ORREIO DA LAVOURA 

ora 
você poderá 
zeramanhã. 
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CINE IGUAÇU - Hoje e amanhã "O fa t. ti 
do Kung-Fu·· <!t_lme ch:nês de artes mareia~,. n ~10~~ golp,... 
~t:1le1 ~-

0

13
\'

0 
'f!lm: de sexo -exphcito, Cen.s~ra: 18 ~~~: 

r o. . - lo,20 - 16,50 - 1820.- 1950 21 h · 
A. partir de s~gunda-feira.:''SAHARA" tfilme· a~ericanoras 
a\entura romantica,. com Broke Shlelds. Lambert wf1Je 
~ Horst Bucho:lz, e ''A aventureira que dava muao·· ffilm.r_ 
f~n=~x'fs7:~~l1~_1to1 Praça Anton!a Flores Teixeira - Tele~ 

P I C~NE VERDE - Hoje e amanhã: "A honra do poderoao 
Kr l~' e filme pollcial1amerlcano1. com Jack Ntcholson e 

a leen Turner. Censura: 16 ano3, Horário: 14 _ 1610 
18,20 e 20.30 horas. A seguir: "Cotton Club" (fifi i1 • p 
americano1. com Richard Greene, Gregory Htn':1se ~o J~~c 
Lane. Praç~ ~a Liberdade. Tel: 767-4264. 

CINE CENTER 1 - ri~je e amanhã, ··A lenda" ífUme 
a~ericanol, com Tom Cruize, Mla Sara. Jtm Curry e David 
Bennet. ~cn:sura livre. Horário: 13 _ 15 _ 17 _ 19 e 21 
hor~~· <2. semana em cartaz) A seguir: "O grande cas­
sino ífllme de sexo). Iguaçu center. 

CIN.~ CENTER 11 - HoJ_e e amanhã: "Os delírios de 
Ma!'Ylln (filme de se~o expl1cltol. Censura: 18 anoa, Ho­
rár.o. 13 - 15,10 - 1,,20 - 19.30 e 21 horas A part\r d• 
segunda.feira: "Euforia sexual" •f-filme de 3 e ~o explicito)' 
com Ronaldo Amaral e Mareia Ferro Iguaçu center. · 

_ OBS:: Os filmes _c~a 1»ro~amação indicam ''a ~g!lit", 
esta.o SUJeitos a mod1f1caçõe,. de última hora.. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTIS TA) 

CONSULTôffiO: RU'\ Otávio Tarqulnto, 74 - Ap. 601 
Ed1C!clo Mercanbant 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 



B A N D E I R I Z A 'R 
M ARGARETH LOPES CUNHA 

Ir 
Jr u,gu,ndo. 
E~uindo um d~1t.no, ,...,,,, 
Vc;.l ~m rumo. 
Ecm rumo para. algum lutar, 
E I d Qut nn atfUIII, l•&r 
rn, algum l ucar TOU c.ne-gttr. 

Jmat"in.r. 
1m,unn•r "'r.u lmror 
Mt:u u;•J pene.to 
"'°rttUO dt' fC t-ear 

&era ? 
sera que uie Jui;.ar 
l dlÍJCll de :Ee !dealbar? 

Arquitttar 
Ma.E o Bandeira ja o tea 
E ele se to, . . 
De te !01 -p·ra Pasàrg'&da. 
L-:igar quP fez enfim ccnc:reUrar 

E c:ada um. 
cada um que sonhar. 
~onhando vai tambtm bandc'rJzar, 
1 ua Pa!'a.rgada ideal 
s.eu lugar bem or .ginal. 

Vou-me embor a. 
F.Jnbora p·ra minha Pasárgada. 
que a muito bandetnrei. 

Vou•me embOra.. 
Embora p·ro meu lugar. 
Vou enfim. 
PA.."ARGADEAR . .. 

'----------- --
li abril/ f6 

1 PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS, 
•UMA OPÇAO PARA SUA SAODE> 

Arroz lnt~raal - Pão tntef!r31 ca~eiro - AçúC"ar mas· 
C'B\'O - Fàrinhas integrais - Mel puro - Geléias e 

dcce~ - .... his e en-as medk~nais - Pcrfum('~, 
~.1amr s e !nc1 ··., :s - Llnos 

F, t'A Ur. B ARROS Jt"SIOR S .0 35 
SOVA IGlAÇU - td1.rn0 0 0 RIO 

TIPCGRAFIA 

=-'C=aaaa:c,;·: ·,/.,,._~~ .... -_-·~-------3 

' - v-= !MPRESSCS é:M G;'RAL 

:' \.::::J Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZACAO Dl! E!l!PRUA.5 - ASSISTI:NClA 
Fl.."CAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

D crltório• Rt,a Pr ofa v en:~ c or,~a T orr e~ n.º 230 
10.0 andar - Tel 761-17,,/161-7621 

(SEDE PROPKIA ) 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Lida 

SABOES E VELA$ 

• KrA GCADAIARA, 5111 - 'JEU:l'OSES 767..-i E 
;(1-M'I - SAN"U. Et:GeNU - NOVA IGtJAÇU 

CORREIO DA ~VOCJA .. 

(ºN
rlST Conlabilídade 
.)t - e Smema Uda . 

ASSESSOBAMEH'IO - CO!fTABU.IBADE -
CONSIJLT01Wl - QUESTOES FISCAIS 

ESPECIAlJZAI)A EN: 
• - Jmpo,:,o de Renda rol:>re atividade& imOoili~ias 

d• Pes-s Fi-5ic:al. 
b -CMtab.ltd,d•de Empresas de C.Ompn yei,da, 
incorporação, toetame.ntos e Const<-uçao d• 

imôvei., 
Sociedade em conta de par1lcipação nas 0p.,rnçõu 

1mobihar1as. 
J:;i,elon!.s rcsp0nsjveis: 

MAIJBO KG<> E J08S SIM()ES UEBBll 
Rua Bemard.ino de Meto oº 1839 - •~ a 27 • 

("~l")tro - N~va lgt11A,;t1-RJ - Tel · ?A?.Ml'l 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom VaJmor, 17º - Nova Iguaçu• RJ 
Tels .: 16'7·0529 e 167-0124 

- CONVENIOS -
JNPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bombe iros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

COm· pac-ior, Pedreira Vigné S. A. Mlnisterio do 
Exércilo Concess,onária dOs serv;ços fune rários e 
tração dos cem1tári<>s públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
fi.iPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'FE 

Av . A bilo Augusto Tãvora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

sAJ1JJO, 7 ~ JX)MllfGO. a-06.1,eg -
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENos 
TL'lTAS, OLWS E PINctlS 

.>,LVAIAD~~=• COLAS E 

'11:00 PAR.& n.,, uRA 

,.-, ..c...-,..,O SOCAIUVA, 53/ 55 - NOVA lOUA 
ltl1A ,..u•~m~!:S: 761-8384 e 161-8388 çu 

Parque dos Brinquedos 
1PRAÇA DA UB!ilRDl'.DE. 84) 

lojas Parque 
tP~..AÇA DA UBERT' 'I.DE. 38) 

BlNQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

r c "~t Cél10 Pinto 0 er(,.. 

U
, 

1 
11-.J 1r111tlnlt ,:,mi 

r, ,_j Ft;..Ji e, 1,. -v.,~ p..-.. -.u ~e .,.c:,,Ht , i - N:,~ . 
LJ - - - -
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, U:GUIZAÇOES 

J1'1'•0 A PREFEITL"RA E CARTt RIOS 

DOCUML"TOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Tra balbistas 

Administração de l mó~,i~ 

Rua ônix. 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesq:tlta 

mm 
TRAVESSAIRENE.N•9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma teriais de Construção lida. 

P1SOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILlT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveir a, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

___________ ____, 
1 

PEDRA BRRADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 761-4ll1 TEL 
----:..:.:::E~Z~O~ZI'...._3~2:,:33~4~--------

----------- .. 

• é)tifl 

~ t 1,1 jJl 
• j. ,. _t(,'~ 
.A'~ ,P_:;.:>I Ji' 

i,· •~iir'~;~~r: 
~"~l1f;f/ 

~"' jl~ it'Jl)l"~-c; ,. Cl"':;•119 ~ ... 
~~~~~ .,."".;:i ,/1' -~ 
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':::•1 
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DE COSSTRtÇ!O, UGIU!lr,I 

1 A PREFEITCBA E Cffl,;w 

nlL\"l'OS P.W ESCBJ!tll; 

1' -· :X 

Foi uma cerimônia emocionante e linda toda a vida. 
0 dia "D" de Jucelaine Barbosa Moreira e Alexandre Pes­
tana Duarte foi. na verdade. um dos momentos de maior 
emocâo na Catedral de S_anto Antonio. na terça passada. 
A oOiva. com vestido assinado por Etevaldo Brandão. es­
tava simplesmente maravilhosa. O cerimonial. correto e 
brilhante. teve um toque de mu1ta categoria com o coral 
que entoou canções conhecidas. com destaque para "Ave 
Maria". de Gounoud que deixou muitos nomes colunáveis 
com Iâgrimas 

Emocionante foi o abraço do noivo em seu pai. Adal­
nor Duarte. E Jucelaine abraçando seus pa~s. Eles são 
de familias tradicionais. Só posso dizer que tenho ver­
dadeira adoração pelas familias dos noivos. Adoração? 
É muito pouco. Eu amo de paixão todos eles. são amigos 
queridos e têm sempre uma palavra de carinho para com 
a gente. 

Falar dos colunáveis que circularam? Impossível. Po­
de-se dizer que estava "tout'" soçaite do Grande Rio e uma 
i;?rande fatia. de nomes, bad_aladcs _do Rio. M~lheres ele­
gantes. com toilettes mais chiques amda, um cltma de alto 
astral no ar . .. Décor" de monsenhores brancos. metros e 
metros de tule branco em toda a extensão do templo. 
TU<lo muito lindo. 

EXPONJNG 

Louvável sob todos os aspectos a iniciativ_a de (final­
mentel realizar uma exposição do vulto da EXPONING -
Exposicão Agropecuária. Comercial e Industrial de Nova 
Iguaçu. Parece que nossos comandantes_ ac~rdaram para 
0 mundo. Não era sem tempo. A promoçao e da Sem~dag, 
Associação Rural Codeni. Acini (com apoio da Prefeitura 
Munic1pall. NCC Manga larga Marchador. Ministério da 
Agricultura. Secretaria de Estado de Agricultura. Smcera­
mente. eu ~ostaria de dar meu abraço à pessoa que teve 
a ideia inicial de fazer tal promocão. Não tenho certeza. 
mas acho que foi Altamiro Alarcão. De qualquer forma, 
dep0is das exoosi('óes dos tempos dos laraniais. ot:ando 
Nova Iguacu se projetou mundo a fora. nunca mais se 
soube de uin evento de tamanha importância. 

Ano oue vem tem m~;,i;_ E então as ;ndústr'as riue 
desta vez estranhamente ficaram de_ fora do evento. de­
verão participar ..em grande es~lo. E acredito que .. já em 
87. teremos um pavilhão coberto. como ~on~ce nas gran,­
des expOsições pelo Brasil e exterior. ,,. 

"Mercr· a Geraldo Ferreira Alexandre (Secretãrio de 
Turismo. Esporte e Lazer) e ao Alberto Aquino pelo con­
rite para fazer parte do júri que apontou. na quinta-feira, 
o Ramha da EXPONING. 

ROTAÇ!íO 

Chiquérrima a Argentina Machado no casamento de 
t1:::rca-feira. Um vestido de brilhos e uma capa de peles, 
além de jóia!-= sensacionais. Foi a presença mais chique 
d·4 fe~9:a Teresinha Moreira. de verde e toques negros 
em brilhos na rcupa com um chapéu lindo em tom ne­
~c ar!'a.,f')u ouart.e·.r.-::es . Elee-ante a Creusa Alarcão So­
braJ a mãe da noiva Ivone Moreira. e "aussi" os padri­
nho~. Lih Távora em grande estilo. assim como as Mar­
rondes. Patricia e Adriana e seus respectivos ... Robertinho 
Sampaio rum::mdo para os states no início de julho. No 
roteiro: New York, Pllston. Miami. Vai levando a prancha 
de surf. pois aproveit~ oara dar uns mergulhos nas ondas 
tbras do HawaL Divirta-se! 

TOQt:E 

Inauguracão da Minuano ficou para julho. Estou ter­
minando a lista dos convidados Claro que tOdos os no­
mP'. conh~,:-i--i .... -; 1o ·•o•·""TI é riuPm" n~ ~lta roda serã" "On­
Vidados Os da sociedade anónima ficarão de fora. • Ma­
da1!1t Camburão está em estado de choque e aflição .. Nin­
iz-u~m. rnbe o que se passa em seu mundo camburiano. 
PoF e . • Foi um êxito o almoço promovido pela Casa 
da Amizade no domingo. no Sitio dos Coqueirais. na E~­
trada do Ambaí Mais de dm~entos convidados em traJe 
verde e amarelo distribuídos pelo ambiente <que é imenso 
e hr,.rnflf'l oe•-, ~Piec~'1 <"'Jn-:-r'nho A C as" ri:'l Am•7-:i..rte 
~ Jnou a promoção • Falei em Casa da Amizade. lem­
.. ,., "-l'i l'lladampc- q u r. ~P,elam cohtnrar mai" um~ V"'Z 
CCtr rcupa.s madas ou qual5quer objetos que não us:am 
JI'l.ai. ern <-asa. -podem fa?f'•r as doacões para n próximo Ba­tir Bem Barato. que desta vei terá aC'ontecência na Rua 

om Walmor onde funcionou durante longo tempo o Su­
oem:.er ~do Novo Mundo Inicio do Ba?ar !5erá neste 

1lnhQ 

CORREIO DA LAVOURA 

'f ;-; : ; '' .: 
E~fANCJPAÇAO 

Queimados quer se emancipar e está tendo a maior 
força por parte do mundo pol!tlco do Estado do Rio. Afi­
nal. aquilo lá está totalmente abandonado. um dos motl­
vos pelos quais quer ter vida própria e sair do esquema 
de Nova Iguaçu. Concordo com a população. Deve mais 
é lutar por isso. Estive por lá esta semana e conferl: um 
dos nomes mais co~ttados p a r a futuro Prefeito é Leucír 
Sc~iavlnt. que é advogado. administrador de empresas e 
dirige o Centro de Educação Integrada. As opiniões di­
vergem quanto ao partido a ser escolhido por Leucir. Um 
detalhe. no entanto. é certíssimo: qualquer partido gos­
taria de tê-lo em seus quadros por conhecer seu t. abalho 
séri('I e dinâmtco 

Falei com Heloisa pelo telefone. ela nada comenta so­
bre o assunto político, mas consegui saber apenas dela 
que muitos politlcos têm telefonado para Leuclr sempre e 
sempre, o que é excelente sinal. 

Leucir Schlavinl vem de familia que. através de muito 
trabalho. progrediu junto com Nova Iguaçu e a Baixada, 
tornando-se conhecida em todo o Brasil. É isso ai. 

'fOQUE LIGEIRO 

O cantor Mariano Silva. que pouco a pouco vem se 
firmando como grande atração da noite iguaçuana. abriu. 
no último dia 24. o show de Tim Maia no Forró Ferrado. 
• Hoje (sábado). o programa "Panorama". da Rádio So· 
limões. estará comemorando o seu primeiro aniversário. 
No programa de festividades. uma grande entrevista com 
o candidato do PT ao governo do Estado do Rio de Ja• 
neiro nas próximas eleições. O festão radiofónico vai co­
meçar às 15 horas e só terminará às 20h30m, com músicas, 
sorteios. entrevistas e a presenca de alguns famosos ar­
tistas da Música Popular Brasileira, sob o comando. na 
comunicação Jovem. de Carlos Jorge Camacho e Shella Ri­
beiro. • Ante-ontem. quinta feira. o Congresso Popular 
Arabe Brasileiro ãe Cultura. em nome do governo da Lí­
bia, ofereceu um jantar. às 20 horas. no Clube Sírio e Li­
banês. aos oarlamentarts brasileiros, pela amizade e coo­
peração árabe-brasileira. 

frio, com Em.Hio Santiago e Alberto Aquino 
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Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

A NOITE ESPANHOLA D,a 2 de agosto. com 
a internacional orquestra Cassino de Sevilha. 
Promoção: lrio. 

1 
De sexta a domingo - Show com o elenco da casa~ 

organista Gaúcho, Giovanni. Renato Alves e o 
Conjun:o Nova República. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM 14 
TELEFONES 767-4662 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TIMES BAR CLUB - P IZZERIA 
LA DOLCE VIITA 

E agora. em maio. a reinauguração da Churrascari~ 
Minuano. O eixo badalativo dos colunáveis do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para escritório .. l=\obinas .. Fitas 
para máq11iirns .. Móveis em ~craJ .. Carteiras esco ... 

lares ... 1\1áquinas de escrever e c<1lcl·~n 

AVENIDA CARLOS )!ARQUES ROLO. 128 A 13t 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-RJ' 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTINCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. Som. Vídeo K-7. Calculadoras 
Eletrônicas, Video Games. Toshi~n. Sharp. sanyo. 

Mitsublsh, National. PhHco, Ph:llps. 'l"elefunken. 

PEÇ.~S ORJGl1'AIS 

Projetos, Instalaçáo e Manutenção de Antenas coletivas 

ESTRADA PLlNIO CASADO. 912 - LOJA 
CALIFóRNIA - :-1. IGUAÇU - EST DO RIO 

VENDO CASA 
C - 4uauo q<.1artos. sah, COZI-

nlu c'r .. b::-:iheiros garagem e 

ótima localização 

220.000.00. Tratar 

Quem vive agui, 
poupa aq_u1. 

p el 7r 7-2171. em qualquer dia CADERNETA 
da se~ nu 

A Caderneta do Povo do Estado do Rio de Janeiro.' 



ADEMAR MOSCOSG ___ _ 

SYL VIO DINIZ 
L lli'Jit, ~uro ;º· ~(;~St. :ue._~;::' cl:.tn!~s~d~u~~ 

cJ.J1l l ~~:...:~Õ J,t ~i'or~~\ pa~a registrar o fo1ec1-
~e~to dC" urn am·go, dl' umJ. 1:essoa do meu bem­
uerer . At:onl infeJ,zmente. estou volt.indo. par~ ns-

~nalur o wlec;mento do sempre iembrndo Sy.lv:o ~arn­
p,.uo c;n'.z, um (.Qmpanhelro de muitas e varas reu-

ntõe;;\~go;~;;es;_..3r, mais uma vez. que _estou fa_zcndo 
atrn~o porque so tomei conhcctmen­

~ted~e~s~:ie c~:;i ~•elhÕ ~migo e companheiro,. atravcs 
do Jornal o pontual. onde foi publlcado o anunc.o de 
sua missa de sétlmo dla. 

Quem te\·e :1. fel!z; oportu~Jdo.de de con;1ver ~om 
s ·J\··o sampaio Dlnlz, .sabtra d.zere proclam .r o g[an­
d! desportista que ele !01. S u a folha de exce1entes 
serviços ;:,rest~Jo::. ao desp0rto iguo.ç:1ano ,e. vasti.sshna, 
com de,naqoe parn a sua parUc1paçao a~.\J. na tpo~a 
aure!\ da extinta e tradiciono.l agrerniaçao Associaçao 
Atlttica Filhos de Iguaçu, e ainda eomo membro. por 
longes anos, dr-. dlretor:a do Esporte Clube Iguaçu e 
da Liga de De.soortos de S: o v ~ JPnnr11 f"I ,u,1n,-, e 
bom .:,y.v.o, w..1wt'lfi CUJa Huurauc'-' sera icmpre lem­
brada por todos •aqueles que com ele con-.1veram, con­
tribuiu com os seus conhecimentos. para a organiza­
ção da· A.ssoc\ação dos cronistas Esporti\los de Nova 
Iguaçu entidade na qual exerceu as funções de Se­
cret~iÔ, atenden~o a convite !ormula~o pelo então 
presidente, Joaquim d os Santos Oliveira. o popular 
Barnbaia. o velho e querido Sylvio sampa:o Dlnlz, partlu. 
levando consigo um b e I o e importante capitulo da 
história do desporto iguaçuano. Aos seus. familiares 
envio daqu: o meu sincero e profundo sentimento, em 
meu nome e dos meus e também de todo o quadro aa 
Assoc:ação dos Cronistas Esportivos de Nova Iguaçu 
-r ACENil Descanse '.?m paz, velho Sylvlo. ... 
NIVER DE DANDAO 1 

Transcorreu. no último d i a 2. o aniversãr:o do 
amigo e compadre Adjovaldo da Silveira. o p_opular 
Dandão. Mu!to estimado por todos os seus lnumeros 
amigos, oandão não chegou para os abraços e pala­
vras de car!nho de todos aqueles que lhe querem bem 
para \'a!er. Ao compadre e velho amigo. os meus cum­
primentos, e também o do afilhado Maquinho e de 
toda a famma r-.toscoso. 

FABIANA E FABRiCIO 

O lar do distinto casal Regina Célia-Raimundo 
Nonato s. Rezw está en1 festa neste mêS de junh~ 
em razão dos aniversários dos filhos do casal - Fabla~ 
na. no último dia 2, e Fabrlcio, no próximo Cia 17. 
Raimundo Nonato, de::Hcado funcionário da ~asa Ti­
tus. ~u'. em Nova Iguaçu. programou uma grande 
!esta para comemorar os dois an.:versários. o festão 
acontecerá no dia 29 deste mts. AOS amversariant-es 
e aos papais. os nossos sinceros votos de muitas e 
mu~tts felicidades. 

Nova Iguaçu vai patricipar dos 
Jogos de Inverno de Teresópolis 
Realizou-se. na última quinta-feira, no Hotel Caxan .. 

gá. o Congresso Técnico dos IV Jogos de Inverno de Te­
resópohs. sob o patrocínio da Prefeitura daquela cidade 
serrana e com o apoio da Fundação Roberto Marinho. Na­
quela oportunidade, ficou decidido que as inscrições para 
os atletas vão até o dia 11 do corrente mêS de junho, im­
preterivelmente. Para as modalidades de xadrez e dama o 
prazo de inscrições se estenderá até o dia 19. Ficou deci­
dido ainda que a disputa será feita pelo consagrado sis-
1 e-ma suíco de no·,·e rodadas. O orofesc.:or Manoel M.il?ué!s. 
diretor .!e xadrez: do Iguaçu Basquete Clube. foi convidado 
pela Secretaria Municipal de Turismo, Esporte e Lazer pa­
~}}presentar Nova Iguaçu com o seu clube. 
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Ferroviário conquistou a Copa Cidade de Nova Iguaçu . 

eta a. da partida rinal. 
s1va P. rto converteu todos 

Depois de perder a pr!­
melra partida para o Que:­
mados, pela contagem de 1 
a O, em Jogo d 1.5r,ut:ido no 
Estadlo Jul1o KengHl., o Fer­
rov~ar1o se reab:htou. no u,­
tlmo domingo. quando der­
rotou o alvinegro quelma­
dense pelo p:acar de 2 ...t 1 
Este segundo jogo foi dJspu­
tado no Estádio Albert:, 
Francisco Alves. na iocal::ia­
de de Austln. 

Como os dois clubes term!­
naram em igualdade de c.o·n­
dlções inclusive no saldo ~e 
gols, foi preciso q~c ..l d~ci­
são fosse conhecida numa 
prorrogação de 30 rntnutos. 
Neste penado. no en:tanto. o 
placar manteve-se inalt~r.?,­
do o q u e forçou a dects~o 
atfavés d~- cobrnnc:a de p~­
na:t'.s. de c'.nco penaltdad .. s 
para cada lado, a\ternada­
mente Nesta última e decl-

~/•;~~°a1~fs. tendo ~ Q~~i~~= 
dOS per~il~~ u;rc,Ôu cecim a rc­
sim, a v.t<tr.a ustln pela 
presentaçao dl : 4 resulta­
contaf!m 0~c deu O' t_it~lo de 
~~mr;eão Q ao Ferrovt_ar10, em 
dis uta da copa. Cidade _de 
No~a Iguaçu 1categor1a JU-

venill 

DAMIÃO FOI O . VENCEDOR DA 1 
1 CORRIDA BRASIL PRA FRENTE 

tempo de 21m44s27d. Por 
este feito, oEndina recebeu 

0 Troféu vereador Mauro 
vasconcellos, vindo em se­
gundo lugar, Lilian _ Albina 
de Jesus, com o Trofeu Ade­
rnar Mosco~o. A terceira co­
locada fo~ a menir.a Tereza 
Albina de Jesus, que recebeu 

0 Troféu ACENI. 

Fazendo o percurso de 7 
quilômetros em 13m55s31d. o 
corredor Damião Machado 
foi o grande vencedor da I 
Corrida Brasil Pra Frente. 
disputada no últ!mo domin­
go, sob o patroclnio do Ba­
zar Sá o J osé e coordenada 
pelo jo\em Geraldo Fortes. 

As Secretar:as Municipais 
de TUrlsmo, Esporte e La1.er 
e do Bem Estar Social apoia­
ram a competição ofertar,do 
sels troféus e vinte e sete 
medalhas. 

O vencedor f:cou com o 
Troféu Paulo Leone. O se­
gundo colocado, Cosme do3 
Santos, ficou de posse do 
Troféu Geraldo Ferreira Ale­
xandre, este último o atu.:l 
titular da Secretaria Mun:-

cipal de Turismo, Esporte e 
Lazer_ o terceiro colocado 
na prova f o i oan\el M. do 
Ollve:ra, que fez por merec~r 
o Troféu Maria Jos~ oouvea 
Batista, Diretora de Lazer 
da SE!v!TIJR°ES. 

Na categoria feminina a 
vencedora fot a garota Olin­
dina Márcia de Jesus, com o 

@ Comé~:~õ~;~~:, Lido 
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VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS LTDA. 
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O lime. A do Gr, 

tcrarcos da Vila Av.:ii~ ., 
deu um tr~mendo -.. e 
no Bilhia da Chatub; _ 
com uma gr~nde gcle:adtr 
5 a I O 1ogador M 0 

de.tou e ro\ou _ Só : ...d,'° 

mcc;o fez três gol: • ' 
Veteranos do Unid0s \J 
Olinda PC. enfrentand lt 
hrre de jovens do F~ J­

nense FC, não se deu ~lii. 

bem. Resultado: le\·ou ~ 
monumental surra de "l n: 
• _ ]_a estão abertas as ~nl 
criçoes para a 1 Copa SE.! · 
TURES de Futebol t,~1-
mno. Os interessado · 
Illt.lhor. as interessad~ 'l 

dem procurar O Ad P"i­
Moscoso ( nosso edito~r 
esportes_). de segunda 
sexta-fe,ra. das Sh30m as IJ 
hora~, na R~a Otâvio i ar. 
qum10. n? 1.,, _ 3· ancb, 
- Departamento de E ' 
tes da Secn~taria Mun:r•: 
de Turismo. Esporte e 

1

[ . 

zer. • O Dr. Mário Rtt-
q u e no momento esta rt:s 
pondendo pela direção d 
Liga de Desportos de No•· 
Iguaçu, s~bstituindo O pr~­
sidente N11ton Casimiro d 
Silva { que se encontra d

1 

licença). cevelou esta 'em 
na ao CG que tudo- e:;· 
indo muito bem • Esta m;t_ 
cado para hoje l sábado 1. , 
partir das 10 hora-s. na !e:d:: 
da Liga N ilopolitana de 
Desportos. uma reunião co­
o presidente, represe:ntar­
tes de clubes e o Sr. l I L 
Nejar, Diretor de Futebo: 
do Interior da Fectera1,, 
de Futebol do Estado , 
Rio de Janeiro. Item 1t · 

importante da pauta: apt!• 
dar denúncias feitas ) 
presidente Antonio Strg:­
Guimarães, que estaria en­
volvido em desvio de ,·erb:.... 
e de bolas doadas peh 
FERJ para os clubes li!;,. 
dos à Liga Nilopolitana. • 
O Independente acaba dt 
conquistar dois excele:nt1 
resultados, no certame q1.t• 
está sendo disputado n:, 

campo do Santa Clara. O 
lndepe10dente derrotou -
Coqueiros pela contagem 
de 3 a l e o Cacique. p,r 
1 a O. Neste domingo. -
partir das I 0h30m. o Inde­
pendente vai enfrentar o 
Enfarte. • A Liga de De,. 
portos de N o v a Iguaçu 10 

ATACADO E VAREJO--------.... 
a p r o v o u o Estatuto ::, 
Grande Rio Futebol Club<. 
O presidente José Bapt1513 

Sobrinho Já está pronden· 

FORNECIMENTO A DROGAIUAS, FAI\MÁCI.\S, PERFUMARIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel. , 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -, 
Tel.: 767-4605 

M D R K Ã O • Cosméticos Lida. 

ciando a publicação do eé•· 
tal para registrar o clube e 
se filiar à Liga de Despor· 
tos de Nova Iguaçu. 

--------
Jardim de Inlância 
Caslelinh.o Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Especialidade em pré-es~~'.ª! 
Rua comendador rran ~~~ 

Ba.ronl - K 11 
Matricula! abertas da5 
VENHA NOS VISI'IAll 

9 às 17 horas 

-------CHEVETTE 82 

Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-918? vendo em ótimo e5tado 

W> 

Centro - Nova Igua~u - Estado do Rio de Janeiro 

-.·:~REF~IGERANTES 
NOVA IGUACU S~A. 

Rodo,ia Pre'>1dente Dutr" ,,., 1 84 8 NQv.., lqt..l~ J RJ 
Rua Arrr,ando 5<llE" ':> Cor 1c-rdadur So,,re• f- ..::< 7b7 51'6 

ffb 4 9,i -., e- es WC Eº 

' Che· 
de conservação, um tele· 
vette 82. Tratar pelo 
fone 767-9535. 
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